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1. A ESTRAÍÉGIA DE CRESCIMENTO PÂRA O PERiODO lS/E
É sabido que, hisroricamente. na expeÍiência brasiteiÍâ d€ crescimento, as
quêstões releÍentes âo âgÍavamento do desequilibrio erterno e dâs pÍessõês
inílâcionárias ahêÍn6m-s€ na hie.arquia de condicionantes crônicos dâ
manutenção do processo de d€sênvolvimento,
Não é igualmente dosconhecido o Íato de que no pós,gueÍa, â pãr da
intensificação do grau dê interdependência mundiât. o desenvolvimento
industrial. êm seus sêgmsntos mais dinâmicos, ass€ntou-s€ crêscentemente no
uso do petróleo como 

'nsumo energótico básico, enrão vendido a preços
Íelô vamente íâvoráveis.
Ouando, em mêados da dácâda dos 70 o aciríamento dô inftacão internacionât
e a quadruplicacão dos prêços do petróteo anunciaram o ingíesso dô economiâ
mundial numa novâ eÍa clê escassez de combusivel. paisé,s como o Brasil,
gíandes impoÍtadores de p€tróleo, dêÍÍontaram-se com inusitâdâ elevacão no
grau de vulnerôbilidade de s€us batancos de pâ0amentos.
Desde en6o, o GoveÍno brâsileto passou a empÍêênder as necessárias
alteraçôes nos rumos do processo de cÍescimento da economia nacionalque,
em um p meiro esrágio ênc6r.ado em 1979, centrou-se no esÍoÍco dê
substiturcão de imponaçôes de insumos básEos e equipamenlos:
pârâlelamêntê à complemêntAção dos pÍojetos que integravam o paíque
produlor de bens de capirât.
No segundo estágio, quê ora sê inicia, panindo,se de um cenário mundíat
mârcado por novo agravâmenlo dás quesrôes energéticas {2: ,,choque do
perróleo", e pelo relativo grâu de incêne?a na evotúção dos ín€rcados de
insumos básicos ê íinanceiío internacional, âs autoridades governamentais
lançaram as diíetrizes estÍatégicas para a conducão do proõesso de
dêsênvolvimento nacionel. consubstanciadas no ltt ptano Nacionat de
OesenvolvíoAnto, lW/6, cuia prc.rúpacão pÍimordiat é o âjusramênro da
estrutuÍa econômica psrs a reoídenacão da mariz energética. com destâque
para insumos alteÍnativos âo petróleo,
Dentíe os íundamêntos de tâl estrat6gia, poslulâ se o reconhecimento dãs
potenoalidades e condiçõos sstruturais especíÍicâs da economta brasrte,Ía, que
viãbiliu âm â sustentâÇão do cÍescrmenio económlco e da oíerta de empÍegos
â que correspondem, no plano polítjco, o esforÇo nâ continuidâde da
constírcão de umâ sociedâde desenvolvida, livre e democÍátíca, com
repartiçào mâis equitâtiva dos rêsuttados econômicos, a nÍveis pessoat e
rêgional.
As condiçõ€s necesúriâs à viabilizaÉo dâ potitica nacionat de
desenvolvrmento lasrreiâm.se €m vantâgens compârâirvas da economÉ
bÍasileirâ, repÍe§€ntedas por: âl imponante potenoal de energta hdreiétrrca
einda por explorar; bl reservâs razoáveis de carvão minêrat nõ sut clo pais;
c) ocorÍência de campos de peiróleo disseminados pelo toííitóíio e plstaíorma
coniinental, dc dim6nsões modestas quando compsÍadas às dos gíancles
lenÇóis pelÍoliteíos, plrém suíic€ntes paÍa garanna da Íes€rvâ esÍalégica
nacional: d) disponibihdade d€ sotos agncukáveis; e) condicôês ctimál;as
adequadasj í) complexo industÍrat rnlegrâdo, o que assegura a base récnrca de
auto sustentâcão do cÍescimento oconômrco
Tais elementos atestâm âs conc,rcões paírcutarmente íâvoÍáveis da economiâ
brasileira num conterto tnte.nac|onal onde â escassez de atimênros, cte
minérios e de snergia assume importáncia cruciat e respondem posirivamente a
indagacões comuns em ânálises de peíspÉctivas mundraas de longo prazo. que
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combinâm 6 pÍojêç6€s de ritmo de ocupação das íronteiÍas agricolas e dê
elauslão de íonles não renováveis de energiô. cofi ôs tendênciôs observadas
de crBcimonto populacionâ|.
Ouanto a âste úhimo âsp€cto. convém iníoÍmâr que recentes revisô€s das
estalísticas poí amoslragem sobÍe a população brasilaira lém indicado
subslancial dêclínio da ta)(a de cÍêscimênto dêmogÍáíico, o que âlâígâ a
margem de manobÍa do govoíno quanto âo menor rhmo de cíescimento
econômico requeíido por íorça da necessidade d€ 96râçã0 adicional de
6mpr€9o. E§§€ Íato repíes€nla ainda melhoíes peísp€ctivas para redução da
tâ(â cle dês€mprego eíetivo e alenuaÇão dos níveis de slbempÍego vig€nies
eín algumas atividades e Íêgiões.
Em resumo, o cêíne da estrôtégiâ de desenvolvimento bÍasileiÍo pâía os
próximos anos, consiste nâ roestrutuÍâção dãs íontes da mâtiz energéticê -
especialmenle com o aumento da panicipação hidr6lêtrica, o incíêmonto dâ
píospecção peúolíera e o apÍoveitamenlo da capacidade subutili2ada na
âgíicultuÍa paía a píodução de insumos íenováveis lálcoolânidro e hidíalado,
melanoll - íespaldada nas maroens de capacidade ociosa no parque píodutor
dê 6quipâÍh€ntos e complementada pelo remaneiamento da iníra-estíutura de
transpoíes ê ârÍnazênagem. Envidâr s€ ão aindâ aslorço§ no s€tor pro<lutor de
carvão, mineíal e vegeial.
Evidenremente, a viabilização da eslratógia de longo prazo é constíuk a pelos
resultados que s€ oblêm desde agora. Poíanlo, no cuío pÍa2o, o ob,€tivo é a
ruptura do estrangulamênto dôs conlas ê,(lernas, atÉvés da imêdiata expânsâo
das expoíaçõ€s. Esta expansão se íará principalmente atíavês do setoí
agricola. que dispõe da pimaaia em leímos de vanlag€ns comparalivas
internacionais, tendo em vista a utili2ação mâis inlensa dos íatoíes píodutivos
êm maioÍ abundáncia rGlativa ê o rápido píazo de maturação e Íetorno dos

Erp6e's€. a seguií, o coniunto dê insúum€ntos de politica êconômica É
âcionâdos paÍa a concíotizâÇão dâ êíÍarégia âqui dêlineada.

2, AS POLiTICÂS MACROECONÔMICAS DE CURTO PRAZO E AS
METAS PARA 1g'

Nessa peÉpectiva, depÍoende-s€ qúe a eslratégia de apÍoveilamento dâ
capacidad€ inslalada na indústiâ e subutilizâda na agíicuhuÍa paía a geração
de êxcedentês êxpoíávêb 6 píodúção dê insumos eneígóticos âhsrnativos ao
p€úóleo íundamenta-se na possibilidade dê competibilizar melas de
crescimenlo do pÍoduto e oíerta de empíe9o6 com o conlrole do dêsequilibrio
erleíno e a conienção do píocÉ§so inllâcionário, pêÍmeada pela .êdúção dos
desêquilibÍios sociâis.
A consciênch da nârurêza êstrutural da crise de energia. requeíendo ponanto
prazos mab dilatados para sua supeÍação, ássociedâ âo obiêtivo de amplial o
contsúdo socaal do processo dê do§ênvolvimênto, levaÍam à opção pelo
gÍadualismo na coÍeç3o óos desequilÍbrios 6xteínos e inleÍnos, buscando-s6
alenuar §eu impacto sobre os nÍvers de r€ndá e êmprêgo.
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O íeb6timento pôÍa o cuno prazo d€stit pÍof,osiÇão admitê â viabilidâde dâ
mãtutênçáo do ritmo de cr€sciÍnento próximo à taxa hastóíica d€ expansão do
produto eíotivo e simuháneamônte rduzir-se a taxa de acêleÍaÇâo
inílacionária, s€m descontinuidade na promoção do incremênto das
o)(poíôçõ6s. O elêmento dê 6iuste d€ssa equaÇão íêside na axistência de
lâígas margêns de capacidade ociosa, a nivel do sêtores e de fatores
produtivos,
Nesle s€ntido, a: importadss modiÍicaçôês. adiante anatisadas, pÍomovidas na
conduÇão & polilc€ êconómrca, especistÍnenre no sêgundo semêrrc de 1979,
vrs:rvâ.ão 6stábetecim€nlo dê condições opeÍaoonais parâ o atingrmenlo
dâqueles obietivos,
Oiânto a-o seto,Í externo, à luz da êstÍateÍriâ já mêncEnada e da veriÍicâção
das lendéncias observadás nos últrmos anos, a airáção dâs auloídâdes
governamentais orienla-sê na dirêção do cumprimênio da estsbitazaÇão das
contas-exte.nâs nas cikas indicadas pâra ISBO que, resumidamênle, aponiâm
o dispéndio de USS 2 b hõ€s das r€s€rvas c,e divisás. um déÍic( da úbnca
comercial de ceíca de USS 2 bithô6s, rnoressos de USS 2 b,thões de
rnvestimentcls drelos e tgual monlanle de créc,rto das agêncEs internacronais egoveínâmentais, restando a capraÇão de US§ 3 bithôes-sntÍe novos
empíéstrÍhos em moeda estrangetra e tancamento de bónos, além de US§ 7
bilhões de ,ênovação de empresrrmos amorlrzôdos.
O aum€nto das pressões dos pârs€s membros ctô OpEp e atnda um Íesuttado
menos íâvoíavel nas expoíacô€s de atguns p máÍos nâo mudaram
s€nrlrcaluamenle esras prevrsôes. Asstnate-se, no entanto, que no pÍmetro
semeírê deíê âno, diminuiram se ôs íesewas internacionais em ce;cô de
USS 3 b'lhões. resrando, ho,e, ôpíorimadamente IJSS 6,5 bithôes
Quânlo ao combate â inítaÉo, a pani. do dÊgnd,strco das causas rmed,atas de
sua Íe€cêleíação Íecente -- a, má,oíaçô€§ exúaordrnárias do preco do petíóteo
rmponado: bl elevado dáíEil c,o selor público: c) Íone exoansão do cíédtro ao
sêlor privadoj d) ocorrênciâ de advêrsidadês Íneleoíológicâs e cons€cutivas
quêbras de sêíras agricolas: e) Íea,ustes satarials incturnão recomposcão
inregral de podeÍ aqursÍrvo - âs auloídades monetáiras adotarâm um
coniunlo de m6didas êsiàbelecêndo novôs regras para os seloíss púbtico epÍivado da economÉ, englobando os rêa,ustes de pÍeços, salaaos e da tara de
luÍos, os ttmrtos do§ orcãmentos moneráíio. dâ Unrào e das empresas estatars,
al6m de prBdeteíminar as vairâcôes ds coíreção moneráíid oírclal e da
desvaloÍizaçâo cambial, paÍa 19q) e psra o primeiío s6mesrre de jggl.
Anles de se comenlarem tais medadas. é convenienG o esclaÍecimênto de dois
aspedos: o primei.o consiste em uma €§peciíicidâde da economiâ brasitera,
cârâcterizadá pela erpíessiva parircipação do Estâdo. não somente no
dêsemF8nho das trâdiconâis íuncões normativas, mas também peta
pond€ráÉo do selor produtuo estatâ|, o que pod6 s€r sintêticamentê
teprêsenlado pela geíão de algo em lomo de 7096 dm recursos Ínancerros
para e íomeÇão brura de capitat íixo. rntÍoduzindo reíle)(os signiÍcâtivos sotre
â srrslontâÇão do crescrrnento de tongo pía:o, á eÍcácra Oe útiticas rnduroras
para as atMdade6 privadas etc.
O.segundo âspecto consislê no destâque do ano dê lg79 como um momento
relevanle no processo de das€nvotvrnenlo nácion6t, em vistâ das
possib ididos de Í6composrÉo no cenário politico social, Irntam;nte com a
redeirnicão dôs pÍoridades no ptano económico. Sob ess€ píismô e somado aoagravamenro, no último âno, do desequilibrio dâs contâs e;lernas e dâsprêssoes rnllacionáÍias, as âutoridâdes governam€ntais êstabet€ceÍam as bases
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de um pacto social, visando a distribui harmonicamente entre os aoenles
êconômicos - oíganismos públicos, tÉnqu€iros ê ômprssários privâdos e
âssálâiados - o ônls dõ medidas coíÍetivas que compõêm o âmago da
politica de cuno píazo.
No contexto da políricâ anriinílacionáriô há que se ressalta., inicialmento, qu6
êm país6s como o BÍâsil, que convivem com inflação cíônicâ, sociodaale 6
governo adolam inúmeros m6canismos que minamizam os efehos mais
desaniculadoÍes da inflaçeo, como é o câso dâ indexâÉo ou correção
monêtáíiâ, ulilizada em pralicamenle todas as íelaçôes de débito e crédito
vigentes ná economia. Com isso, eÍeitos adicionais deíivados da inflação
somentê ocorÍem quândo há mudançá§ em sua laxa de aceleração; em tais
momêntos de inílêxão d€ tendéncaâ, componentes psicológicos e píáticas
comuns de antecipação ou daíêrimento dô gaíos, b€m como dê romârcâÇão
de preços, assumem grande impoíáncia nô íormâção dâs êxpêctativas
inílacionáÍias e constituêm canais de ÍealimentêÇão inílacionáíia.
Contudo. o âp€sar destes mecanismos de d€íesa, é naturâl quê, após periodos
prolongâdos de taxas elevadas e cÍescentes de iníÍaÇâo, âlguns de sêus eíeitos
se maniíêstêm, asp€ciâlmsnte quanlo: a distoíções na alocação de recursos
reais e Íinanceiros êntrê os §€torês pÍodutivos, ao preço relalivo dos íatoíes e
da divisa e às margons d€ utilizaÇão da capâcidade instalâda, no curto prazo.
O conhôcimênto dêstas e dê outrâs caÍôcteÍisticas componaíÍrentôis infoímou
as auto.idades monetárias na adoção de medidas que conduaissem à íeversão
das expectativas inílacionárias e ao poslsrioÍ dêclínio da própriâ iaxâ de
inílâÇão.
Assim, no ámbito dô politica salarial, duíante o píimeiro s€mestíe de 19ê, a
dêterminação dos nivêis sâlariais processou-sê com base em acoídos diretos
entíe sindicãtos ds classe 6 empregadores, até que. em ago§to. o CDE
(Conselho de Desenvolvrmento Econômico) estabeleceu nova polilica, a vigoíar
enquanlo a inílação e§tiveÍ elevadâ. prevendo Íêâjustes s€mestrais, do acordo
com o INPC (lndice Nacionalde PreÇos âo ConsumidoÍ), a seíem somâdos à
râl(a d€ incremenro da píoduiividade do kabalho, em cada s€lor. O p€rcsntuâl
resultanle desla Íóímula é aplicado de íormâ inversám€nte proporcionôl às
laixas de íendimentos (110% ató 3 sâlários minimos: lm% de 3 a l0
salários-minimos: 80% acima de l0 salános-minimos): visando á âlônuâÇão dos
desniveis salaÍiâis, Obielivanc,o preseruar tais ganhos salaiais e reduzií sua
píopagâcão anílâcionária, as empresas deveÍão absorver paíle da elevacão de
custos deÍivada dos aumenlos nos salários, uma vez que §omênt€ poderão
ÍepassaÍ aos preços íinais a parcela de incíemento nos custos de produÇão
reí6rente à coíreção do valoí monetário dos salários lR6solução n: l:0, de
l2-tl 79. do Conselho lntêrminislêÍial de Prêços).
Recenlemente folam alleÍados âlguns píocedimentos ÍêíêÍênl6s à aplicaÇão do
INPC sobr6 03 salários. Ass,rm é que paía rendimentos atê 10 sâlários.mlnimos
não houve qualqueí modificação; môs criou'se umâ íâixâ intêrmodÉria de 10 a
15 sâlários minimos em que o peÍcenlual aplicado é cl€ 80% ê outra íaixa de
15 a 20 salários-minamos, com o p€ícentuâl de 50%; a pârtir d6 Z) salários-
minimos ô n6gociação passou a seÍ livre entíe palÍões e empÍegâdos,
Ainda no ÍÍÉs de agosro. o CMN lconselho Monerário Nàc|onalr rmplantou o
tabol€mento das tâxas de juros cobradas no cÍ&ito ao consumidoí s polos
bancos comerciais em novas opeíações de financiámênlo, mêdiante aplicação
dê rêdutoÍ dê 10% sobre as taras médias então pÍâlicâdas. Essa medida ,oi
complementâda em ianêiÍo passado pela íi)€ção do teto de 54% paÍa âs ta)€s
de côptaÇão de recursos através de ceítiíicados de depósito bâncáÍjo, em
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consonáncia com â pÍ6íixôÇão, para lm, das coíeçôes monetária e cambial-
Além dêstôs m6di&s de contíole dos sâlários ô dâs tâxas de jiJÍos internas, âs
âutoÍidôdes govgínaÍÍrentais dasciplinôrám também os aumentos dos preÇos
das empresas pivadâs ê públicôs, que só serão reaiustedos dues veaes por
ano, em ópocas subs€qüêntes à elgvação dos preços dos p ncipais
componentas de s€us custos e somênte apôs decoíridos pelo mênos qualÍo
meses d63dê o Úhimo âumento concêdido (Resolução n: 125, de outubro de
1979, do Conselho lni6rministerial de Preços). Procura s€ assim evirar que
tênsô€s tempoÍárias dê cuslos transíormem,se em elevaçõ€s pêrmânêntes
embulidas na taxa dê inílâção.
Ouanlo ao disciplinamenro das atividades do próprio seroí oúblico. a nova
políticô linanceiía do Governo. estabelecida em dêz€mbro passado e mântida
no coíenle ano, as§€ntâ-s€ basicamentê no controle dos orcamentos
monááíio, da União e das empÍesas eslalais, no contíole dteto pelo Eanco
CenlÍâl das contas dos cl€mâis bancos íedeíâis, na contenção das imponâÇões
diretas pêlas empÍesas públacas 6 na eliminação de subsidios creditícios e
Íiscais, mantendo-se apenas aqueles .eÍercntos às prioÍidades rêgionais
lAmâzônia e Nordesre), à produção de manuíâtuÍados exportáveis e ao s€toí
agrícob.
Íais procedimenlos íoíam âcompanhados de importantes decisôes
relacionadas âo custo da divisa ê á coíreÉo monelária, indispensáveis ao
estâb€lecimênlo das mêtâs governamenlais páÍa l9&, e com ereitos
simúháneos tanio no senlido do re€quilib.io das íinancas públicas e do balanco
de pagamenlos, quanto na desaceleração inllacionária. A primeiÍa destas
mêdidas, tomada em 7 clê dezembío de 1979. loiâ matidesvatorizacão do
cruzeiro em relâção ao dólaÍ em 30%, lÍaaendo a taxa de càmbio ao seu nivel
dê equilibíio, após o quê Íoi possivel o reroÍno á sistemálica de
manidesvaloriracões. calculadas pela diíeÍênca entre a inflacão brasileira e a de
seus principais paíceiros no comércio exteioÍ. Logo êm s€guida, o Governo
fixou em 45% a coíeçào monetáÍiâ das OflTN iobÍigacôes Reajustáveis do
Tesouro Nacionâl) e em ilo% a desveloízação cambiât, pôrâ o erercicio de
lS0. Tais decisôês, além do efeito psicológico píevisro, Íornecem indicadores
câpãze§ de reduzir o grâu de inceneza dos âg€ntes econômicos, esp€cialmente
os do s6tor píivado, 6m seus cálculos de custos e retornos esperados,
induzindo a sustentação dâs invêÍsões p vadas.
Os passos sêguintes na s€qúênciâ da políiicâ finânceira íoíam â detêÍminacão
clo orÇâmento monetário páÍa lS, Íxando s€ â expansào.los meros de
pagamento {papel.moeda em poder do público mais deDósitos à vislâ nos
bancos comeÍciais) em 5096 (em confronlo com 73.7%. em 1979). a laxâ de
aumênto dos crêdilos do sistema bancário ôo setoí privado em 45% e idéntaco
peÍcentual paía o aumênio dos empréstimos do Eanco do Erasit, cuiâs
prioridades são as alividades âgricolas e de êreoÍiâcão Nesta oponundade Íoi
lambém modiíicada a sistemática dos subsidios íinancerros, mântidos apenas
para sotorês e regiôês prioÍitários, bem como âbandonando-se, nos
íinanciamentos, as tô)Gs de juros íixas por tâxâs vaíáveis, compostâs poí
,uros noÍhinâis minimos de 2% a.a. mais 40% da corrccâo moneláriâ dos
últimos l2 meses lcÍédito agricola e manuíôturados erpodáveis; ness€ úttimo
caso, em tunÇâo do saldo liquido anuâl de divisas das empÍesas píodLtroras
exportâdoíasl, e d6 iuros de 3 a 5% mais 70'% da correção moneráía
irinanciamentos a pequênas e médias empresas, nas regiões Norte e
Nordeste). A economia de recuBos rêpíes€nrada por essas modíEacõ€s
conrÍibui pôrâ a mêlhoriô das linanÇas da União, também relorcâdas com â
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€levacão da caea tributária (aumênto das atiquotas do jmposro de rcnda das
pessoas iuddicas e íÊicas e do lPl), a eliminacâo dos crédiros íisc.is derivâdos
das e,ç,onaÇões de produlos indusinâhrados, e o aumonto das atiquotas do
lmposto sobíe Opêrâções Financeiíâs.

Complemenlando â ordenação da área íinanceiía governamental, em íevêrêiro
do corrente. ,oram íixados os limites máximos de dispôndios globais, em l9S,
das 213 maioÍes empresãs estatais {CÍs I trithão 147 bithôes).; os t6tos de
sêus investim6ntos {36% dêst€ lotatl, capração de empréstimos ert€rnos
(USS 3 brlhõ€s Í25 milhõeste imponôÇôes dretâs tUS$ 3 brthõ€s 3m m,thões,
equivalentes a 80% das impo(ações eíetuadas em 1979).

Ouânto à politica de coméício êxteÍioÍ, as rêíormulacôes adotãdas a panir de
dezêmbro de 1979 com a íecupeÍâção quase integÍat da paridade da moedâ
brasileiÍâ alraves da maxid6svaloÍizaÉo , âlém de enceíÍarem â rodada dê
medidas quê píovocaram acréscamos inílacionáios coríotivos, repres€ntaram a
recuperação da eíicácia dos instrumentos cambiais, íiscais e taraíáíos, em
contraposição às excessivâs e prolongâdas manipulac6e§ nos preços ÍelãlÍvos,
que vinham provocando oísitos desíavorávêis na alocação inlerna de recursos
e íestrições no comércio internâcional. Asdm os novos niveis da iaxa cambjâl
permitiÍâm o lançamênto de imposto sobÍe as exportações de produlos de
origem agricolá e compensaíam a eliminâcâo dos créditos Íiscâis nas
exportaçôes de manuíaturados, ântecipando se à sua redução gradaliva até
junho de 'lB, coníoÍme negociâcõss internscionâis, já lendo àsuhâdo
inclusive na retarada de sobíetârâs compensatórias às expoíêcões de
manuíaluras bÍasileiras, no meÍcado noíte,ameíicano, Ouanlo às impoÍtações,
a maxidêsvaloÍizacão âpresenta ajnda eíeitos compênsâtórios análogos, com
rcfeíência à supressão do depósiro prévio computsorio de 1m% qua incidia

No tocante aos capilais de emprestimo, lâmbém em dezembro de 1979,
pÍocessaram-se algumas modiíicacões na sistemática de admissão dos
ingíessos e no custo paía o tomador íinal dos rêcuísos. de Íorma â mânte. suâ
alrativdâde henre aos empíéslimos no mercado doméstico, pÍopiciando o giro
dos contrâtos vincendos 6 íâcalitando a tomôda de íecursos adicionais, nos
montantes sugeíidos pelas autoíidades governamenrais. Assim, loi aboljdô a
reienção compulsória de SO sobre os montantes caplâdos, mantgndo s€,
po.ém, o esquema de desembolso escalonado da outra metâde, visando a
rgduzir o impaclo da conversão cambialsobÍe a liquidez do sistema. O
imposto de renda incidentê sobre âs remessss de juros e comissões bancáÍias,
nesras operaÇ&s, ,ol reduzido de 12,5 paÂ 1,25.k. Por ourro tado, em
dêz€mbro, íoíam congelados os recuísos em mooda estrangeira
voluntaÍiamente depositados no Bânco Centíal (Rêsotução 432), quê âgoÍa só
podem ser movimentados paÍa pagamentos das amoÍtizações no exteÍior, para
a convêrsão dos respectivos capirais dê empréstimo êm investimenlos diÍetos
(capitais de íisco) ou, em casos especiôis, â critério do ganco Cenúal.

Em conclusão, pode se dizer que o coniunto de âheíâçôes na políicâ
econômica ora analisado, além de íâvoreceí o alcance das melas d6 cuno
prazo, representou â eliminacão de uln labiÍinro dê normas administrativas e a
simultànea recupeíação da eficácia dos insrÍumentos de potíricâ de comércio
sxteÍioí e íla própíiâ polílica monetáíia, especialmente no tocante aos
impactos sobre a erpansão monetáriâ, oriundos dos orcâmentos cambiâl ê do
setor público.
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3. AS NOVAS PRIORIDADES SETORIAIS

I

I

Coníoíme se depÍeende tanlo dos conceitos da estratégia de crescimento
anles esboçado6, quanto da condução da polÍtica 6conômica, loínou-s€
impeíiosa a redeíinição das pÍioridades nacionais, s€m pÍêiuízo daquêles
obietavos ê âspiíaÇõês imposros pela pÍópriâ evolução da socaedade e da
economia do pab.
No ônl6nto, a conlinuidade do píocesso de desenvolviíírento brasileiro
dêlronlâ s€ com um hoÍizonte de posibilidades 6 rêsrriÇõ€s que induzôm à
âceitâçáo de oÍdenaçôes de prioridades, cuio erercicio s€ maniíestâ no âpoio
pÍivilêgiado â alguns s€gmentos do apôíelho pÍodurivo.

Assim, no cuno prazo, serão beneíiciadas as atividades quê possam contribuir,
de imediato, parâ â âtênuôção das pressões inflacionárias e para a geraÇão de
excedentes 6,çonávêis, qualiÍicândo especaalmente. porlanto, nas condições
bÍasilêirâs, o sêtor agropecuáíio, tanlo em teímos de produlos íinais, quanto
na produÇão d€ malóíias'primas. As condiçõês âgricolas brasileiÍas oíe.ecem
aindô impoíante via complemêntar na reesiÍuturação da mal 2 energética,
pêlâ possibilidade de substituição de parcolas consideÍáveis do consumo de
gasolioa automotivâ € ólêo daes€|, que restpondem por cerca de 5096 do totôl
consumido de deÍivados de petróleo. por caÍburanles vegelais.
Reasahe-se que o s€tor âgrícolâ iá havia sido contemplado, em abril de 1979,
com um elenco de estímulos ao âumento da píodução, medianle inc.emento
lânto da áíea plantada quanto da produtividadê setoriel, apoiado nos
instrumonlos iíâdicionais de píeÇos minimos satisíatórios, âquisiÇão de
er(cêdentes e supíimenlo adequado d€ crédho, Em rêsumo, ôo dizeÍ dâs
auloÍidades responsáveis pêlo setor, a polilica agricola pÍopõe se a íinânciâí o
que íor plánlado, gaÍantir o que íor colhido e reembolsaÍ o que íor peídido.

Nesle pãnicular, em vista do agravâmento da questáo eneígética e de seus
eíeitos sobro a oconomia brasil€irâ, há que se deslacaÍ o PÍogrâma Nâcional
do Alcool (PROALCOOL, denúe as soluçõês ahêÍna vâs disponíveis.
Seu obiotivo pÍincipâl - aumento da píoduÇão nacionâl de álcool paía Íins
caÍburantê e industriâl - â seí alingido em etapas consistentes com o
rêmanoiamênto do complero produção-trânsporte consumo, compreendo um
conjunto int6gÍâdo de atividades nas áÍeâs dêi produção de marérias-primas
agricolas e de equipamentos esp€ciaisj produção, dislibuiÇão e ulalizaÇão do
álcool e pesquisâ e dêsênvolvimonto iecnológico, cuios gasros eíimados até
ISS coírespondem a ceíca de US§ 5 bilhões.
Sob a ótica dos 6íeilos a mêis longo prazo, câb€ msncaonaí que o cíitério
kÉsico de hi6ÍarquizâÇão dos novos prooramas a câígo do píóprio setor
públaco ou sob sua ingeÍênciâ pÍevê, além da períeita deíinrção das íonres de
recursos, $a conlíibuiÇãO em teímos de geraÇâo liquida de divisás e emp.ego.
simullaneamente à capacidâde de melhoí utilizaÍem o pâíque doméstico de
equipamántos e a disponibilidade de latoíes e insumos píodulivos. Nestas
circunstánciâs, ê em adaÉo ao setor agropêcuáío, qualiíicam.se os programâs
nôs áíeas de oneÍgia e inka-estrutura {espeoalmente trânsportes e
ârma2enagem,.
Em resumo, no alual estágio do desenvolvimento nacional, agricultura, êneígia
e iníra-estrutuía constituem o trinômio de manutenção do dinamismo dê longo
pÍazo da economia bíasileiÍa, vrab izando suâ estrátégia de cÍescimenio e
íornêc6ndo âs condações necessárias à melhoí rôpârtiÇão socral dos lreneíÍcios
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Como se v€rá a seguir, sobre esl€s seloígs concentÍar_s€ á, nos próximos

ãno". a iorauoraçaã tinanc6iÍa do sislema BNDE no cumprim€nio de sua

iunçáo aesenvotvrmenrist3, no quadro institucrcnal bÍasileiío'

.. A AÍUAçÃO DO SISTEMA BNDE

4.1- O Si.tcma ENDE: Ums Daacrição Sumáti'
ô êi"i".ã'ãúóia o principal iÉtíúíÍÊnto da polltaca d€ invsstiment* do

óüÀo Foderat. O Sistems é composlo pelo Banco Nscionâl do

Oesenvàtrmenrc gconômico e ílas quatío empíesas sub6idiáíias, a sab€í:

1) FINAI\,IE - Agência Espêcialdê Financiâmenlo lndustriâl;

A EMBRAMEC - Mecânica BÍasilêiía S.A ;

ãi ÉreÀse - lnsumos 8áecos s a. Financiânrento e Participaçôes;

4l IBRASA - lnvêstimêntos Brasileiros S.A.
Éi"-rôlà, ,i" a"J.út""s do Sistômâ chêgaram â cerca de CÍ§ 112 bilhõês'

ã"-iirãaãáã.i" uss a bilhões. Esre rorâi coÍíesponde. g'osso 
"'odo 

a l0%
ãã ioràã"ao otrt" a" 

"âpital 
tixo do pais devendo se Í6cordar' no ofltanto

ã,"ã"i"'ã 
"ãn"É".4. 

do Sistema na quâs€ totalidade dos proiotos dê maior

àr-ã,ã-""" 
^5iú.ã. 

,ii * lo% são sisniíicarivaÍnente mâis impodantss' visto

sêu elsvado ooder de disseminação
ôirüóiãil"i i,uAeo ,rder do §istema. tendo como pÍlncipal átribuicão a

otena ae iecutsos tinanceiÍos aos píojelos con§idêrados priorháÍios para o

;;;;r;í;;i;;";';.ài o ar'loÊ ré. po' outêtivo o apo,o ao seroí privado'

mas também contribui nos gíandes píoi6tos das empr€5ás eslatôls >ua

oíincioal modalidâde de opeiaÇão á o tinsnciamenro drelo pâía a lmplantacáo

ãu eáansão das unidadêa pÍodutivas no que toca ao caprlal íiro
I elrl'Àúii"- 

"orn. 
obietjvo o í'nanciâmenlo da compra de oquipamenros

pioJrrúói no p"1", sendô assm um poderoso instÍumenlo de apoio à

'^.1'isrirâ 
brasrletra dê bens de captal.

À" ãutras tràs e.presas âcima citôdas Íotam concebidss pâra apoiar â -.l"rãi"""à. oã "Ãrà* 
nacional, arÍavê do6 inírum€ntos d€ paíicipação

Iããàij,ãlãiáii^rí"iã-""ià aos acionisras. paía que eies erevem o câpital d€

À LMailMgc e 
" 

,".p"nsável por esra poliiica no s6toí dê bens d€ câp{al A
iráÁSt, 

"oÁo 
inai"" ir. Iazão social, atuô no s€toÍ de insúmos básicos'

ànou"ro j rannsl 
"p"la 

os d€mâis setoÍes atualmenle' dodica s€

.'iiã."i*""t" á. á"lritulo a pÍoÉtos que vÉêm á economia dê peiÍóleo

notãdamenlê aqueles Íelâtuos à pÍoducão de álcool

a 2- Princloios B&icor do Atútção
à é;;; itnóa;ú*.a quârro píincipios básicos €m sua aiuação rondo 6m

vista as diÍetrizes lrâçâdas pêlo Governo:
l. Estimulo âo des6nvolvrmenro sócio€conóm|co'
2. D€sconcontraÇão do crêscimênto económico'
3 Aooio à emDíesa rrvada nâcional
ã. ê,ii."à ".; ài,i.tt,icas de combats á inílâ€o e de íeequilibr'o do

balanÇo de pagamentos.
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O eslímulo âo des€nvolvimsnto ócio,econômico é um impeíâtivo ditâdo peia
nec6ssidade de crô§cimento dâ produçào ê dã oíeía de empregos.
Ness€ sêntido. a ação do Sistema BNDE diíago-sê Íundamenlatirente aos
pontos dê êstrangulamento da economia, procurando prêvê.los e
ântecipaÍ-se-lhes ê âssim combâtê,los no mornonto âdequado, pâía tanto,
dispõe o Sistema dâs condiçõ€s técnicas nêcessáÍias ê grande ílexibitidadá
operacional.
No que dlz resperto à desconcentíação do crescimênto econômico. o Sistêma
ENDE pÍocura conrÍibuií para a distíibuição mais adequâda dos resuttados do
des€nvolvimênio, em terÍhos regionâis e sociôis. Nesse sen do, vatê ressahar a
quêdâ píogíessiva dos desembolsos do Sist6mâ à região Sudeste, â mais Íica
do pais: de Íâto, em 1978, o Sistêma destinou 64,5* de seus Íêcursos àquêla
rcgião, enqúânto que om l$0, prevê-se um percentualdâ ordem dê 4g,t%.
O apoio à empíesa privada nacional íeílêtê,se tamtÉm na composição do
OÍçamsnto d6 lnvestamêntos do Sistema. Atuatmente, cerca da 70i6 dos
íêcursos são derstinado6 ao setor píivadoi âlém clisso, quando são apoiâdos
proietos do setoí púbtico íoíelece-se o selor pívado airâvés dos eÍeilos dê
diss€minaÇão daquêtes pÍoÉtos.
No que tocá ao quaío e úllimo item, vêriíica-se que o Sistehâ BNDE 6stá
perlêitament6 integÍado âo esforço de combâte à inílâÇão, mediante a reduÉo
ou 3 extinçâo dos sub§ídio§ em suâs linhas de crárho e o eng€jamenlo nos
píogremas de desenvolvimento agÍicola, os quais resultaíão nis oçansâo da
orena de aliínêntos e de mâtérias-pÍimas. Oa mesma íormâ. o Sisiema tem
gíandê tÍâdição no estimulo a píoi6los que substituem mporlaçõ€s, âlém c,e
êxeÍceÍ toíe açào indutoía no senlido de elevação dos indicês de
nacionâlizaÉo do§ €quipamêntos e cjemais b€ns píoduzidos no pais.

4.3. Açlo do Si cm. ENDE
Ao longo de sua históíia, o Sistema SNDE vem compíovando o atro nivetd6
seu coIpo técnico g a sua ílêribilidadê opeÍacionel, capaz de adaptarse às
condições cambiantes, próprias do processo de desenvolvimento.
O BNDE iniciou suâs ôtividadês apoiando pÍogrâmas desrinados ôo
aproveitam6nto do porênciat hdr€téúico do páis. N€sta ,ase rnicial, Íor râmtÉm
rmponanie o apoi,J âo roapâÍelham6nro do setor íerÍovÉno. postenormente,
seguiu.s€ um periodo de concenlração de esÍorcos no desenvolvimento daj
rndustÍtâs básrcas, noladaín€nlê do setoÍ sideíúígrco.
Ouranie a décôda de 60, o BNDE conÍibuiu signiíicativamenre para a
diversiíicaçâo do parque indrrsrÍiât do pais, atía-vê de lodo o âpoio possivet à
emprêsâ privada nacionâI.
Mais recêntoínênle, a panir da chamada ,,crisê do peÍóleo,,, o BNDE, de
âcordo com as diÍetíizes governamenlals, oíientou a sua ação no sentido de
íomento á subíituição de rmpoíâÇões, panrcubrmênte as de Insumos básicos
e de bêns dê ceDital.
o BNDE sêguiu âs diretrizês govornâmenlais. ÍeÍoÍcou íananceiramente a
FINÂME-e criou as outrâs subsldÉr|ãs |a mencronadas. Eni,e 1974 e 1979, o
S-istemô SNDE contriburu s€niíicatrvamenle parâ esta etâpá de poupança de
davisas.
Esla estrâtégia d€ delesa do batanco de pagâmentos pÍodu?ru bons resuttados,
devendo.se ressâhar a expressiva contí'buição da FtNAME, culos
rrnanoamentos acusam uma elevaçào do índice de nâcionaktacão de 50/m9,
6m 1974 para 80/90% em 1979. A rubÍica de máquinas ê equipamsnros
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exte.namente deficiÉria €m cerca da US§ 3 bilhões em 1975, viu diminuir o
saldo negâtivo, êm 1979, pâÍa USg 1,3 bilhão.

1.4. As Novâ! PÍioíd.d€. do Sirtamâ BNOE
Em 1979/1S, o enceíômento dôs tarefas acima Ínencionadas e o
recrudescimento das pressôes dos países membros da OPEP laumento de
100% entr€ iunho 1979 e junho lW) requereram uma redeíiniçáo dâs
pÍioridades do Sistemô BNOE.
Sem negligenciar os setores antes contemplados, iá que €,stes inserêm s€ na
6sÍâtágia de poupânça de divisas, ô atualpolilica pode âssim seÍ resumidâ:
a) o reconhôcimento dâ nêcessidad6 de economizar €n€Ígiâ, sobretudo
petróleo e derivados;
b) a necessidade impêÍativâ de dosacêlêraÍ a inflação, âssegurando a oíerta de
alimentos à população, e ainda a produção de um ercedenie exportávêlj
c) o apoio ao setor de inÍô-estruluía ÍuÍâl e urbãna, visándo simultâneamentê
a reduzir o consumo de combustiveis e a tornâr mais ágii o escoamento das
safras exportáveis-
No que toca às arividad6s agropêcuárias, o BNDE firmou em 1979 om
convênio com o MinisréÍio da AgÍicukura, que prevê um desembolso de
Cr§ lm bilhões até 1984 (6 preÇos dê 1979). Seguiram-se a eíe documento
acoídos com todos os Estados da Federação, com o obietivo de tornaí eficaa
o apoio do BNDE ao s6tor agricola, que é, por sua natuíeza, pulverizado.
Eíes convênios, aliás, tâmtÉm incluêm píojotos espêcaíicos de infra-esrutuÍa

Deve-se âinda mencionar que o Sistema BNDE atua atíavés de suô cad€ia de
agentes - bancos estaduâis de desenvolvimento ê bâncos de investimento.
Aúavés dêstes agenres, o ENDE tem mantido o seu já tíadicional apoio ao
íodalecrmenlo das pequenas ê médias empresâs nacionais.

4.5. P.Ep.ctivss par. os PrórimG Anos
O Sistemâ BNDE, pane integrande do Governo Fedeíal, procura contÍabuiÍ
paía a soluçâo dos dilemas da aceleraçâo inílacionáíia. da grande dependêncie
do petróleo imporrado € do cons€qüente dáíicir dâ balânÇâ comsrcaâ|.
O Sisrema BNDE vem paíicipândo dos esÍorços parâ oconomizar eneígia, s€ja
pela $rbstituição de petrólêo e derivados por álcool, caruão e ól6os vegetais,
seia al,avás de píogÍamas de conservação de êneÍgÉ,
Entretanto, não se deve ignoÍar uma conjuntuÍâ de êscassêz de rôcursos, dado
que a luta contÍa â inflâção é um obietavo prioritário.
Por outro lãdo, o BNDE não tem intencão de recorrer ao mercado
internacional antes de esgotar âs íontes nacionais. Na realidade, o BNoE só
desêia emprástimos exteínos que complemenlem suas necessidadas de
roalizacão das impo(anles tarefas de promoção do dês6nvolvimento
sócio-econômico. a esle respeito. dêvê sê obseívar a sólida posiÇão íinancêira
do BNOE iunto aos meios bancários internâcionaisj de íalo, o ENDE iamais
Íâltou â sêus compromissos, o que contribúiu para elevá'lo à cât€goÍiá dê
tomador privilegiado.
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5 . ANEXO ESTATi§TICO

ApÍesontâm-so, êm rnoro,
lâbelâs indicatiy.s dâ êconomia bra.ileiÍ. .
posição do Sistoma SNOE ns3tc coniunto.
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T.b.L 3

Indb- da ÍIelona[aaçao d6 Equlpamdtto. .m prolatoa ÍlnancLdoa
p.ao 8lÍ.n BÍ|DE

19a119É tgr!/re

ffi.6 i*toga.d6
ffilr-tu

7tl&
É9
s

7l)A
ú6
m
s

&s
s5

2
50

50

60

5060
d)
70

50ã)
@

11



FBCF (EI

r975

t976
19n
1978

r979

2.1
92,1

49,'
11,1

111,9

a,8

8,4

9,6
9,7

9,0

Tabch 5

Si3t má BNOE - Dct.mbolto3 - D..rm!€nho GcÍll

C.l hilhô.. coÍ..td
r97A t979 rgl

ú,0
x,,3
50,3

39,0

t.8
ô5
2.4

54.0

18,9

Í,.r
§,r
?4,1

t,0
6.t
1,9

Í,,6
26,2

51,,1

2t8,6

3ô,2

8,4

2,6

r!t.a
53.1

88,3

89,l
66,2

2,9
12,3

,a.6
29,9

49,8

ú,2
37,3

1,6

6,9

71.1 t@ rr,9 l@ 72,2 l@ 111,4 lO

'OpsráÇac diÉrd 6 op.íáç46 cú a{@$r' Erclui ú9e do a oE à6 wbdÚi..
,CompGáde op.§ do SNDE mâi. r.toh6 d. op.t.çô6 pâ$.<ló.

t8

Tab.h 4

Des6mbolsos do Sistcma BÍ{DE c . FoÍmrção Eruta do Capitâl Flro

_ Cíl bíhõ..

a
370

516

76'
12.6

ln
lPú-,

ttat

I SNDE {oíç rn6r I 6l,l
rl Âêr.ss àr iubsidrá.ias 22,3

nr fl nr sNoE rh | 39,8

rv S0tÉdiâÍtts2 Y.3
Êin.tu 8,2
Emb,áÉ I,3
F'b.e 4.0

lbrss 0,6

a,t Í,
I.1 3.9
53 

' 
56.3

rt6.3 !§,0
38,0 41,8

t.8 2"0

5.a 7,3

1.1 2,7



T.b.lr 6

Skt.ms BNOE - Os.ombol.o! - Dbtribuição Sarort.ll

Crl bilhõo .ormtó
t979 ls

V.lor P.rr. v.ror P.ír. V.l,or P.n.

!,t lÉlB Bá.ia
L2 8ql. & CrpiâP
1 .3 A.ú d. CôÚmo

3 - Erd.

7l,9
ti,,ô
7,0

5,8

5,1

4.9

t,,
lol
l,t

6r,o

6,2

5,2

3.9

4,6
ô.2

4,6

9,1

,.,

a,!
3i1,5

4,2

2,4

3,2

1,2

,,,
6,4

a,a
4,t

8.6

5,8

3,8

1.,
10,7

,,6
lt,6
4,,

l@.t
,É,0
10,8

7,2

6,7

2.0
ta,a
rt6
32,0
10.4

t.,

6,3
4,2

3,9

1.2

a2
It.0
t!,t
t.0

llt,g ro n2 !@ 1n,a to

rcl&úÍÉ.çao iítrL.i.d. rn }!Éi,o .r. lO; 06 ddG .L lgr9 Êílo .riin .tÉ
,Â. o!...Çô- ô ÉDD 6tao diírürrdú ô &d& c@ o $rd & @ruá,b.
,*ú,i tdo a Fúauçlo & i@nó, a h,'lá4tur. rur.l . a .gí(Úl(ltinB.
.ErdidÉ +(ti) r iú.eúr ú.1,

Sist.m. BNDE - Desembollor - DistÍibuição R.gion.l

Cra bilhõ.r côr.nr.r
197t 1979 ig, ts

V.lo. P.n. V.lo.

Sul

1,5

19,2

64,5

13,0

t,8

24.2

@.2
2r,0

2.1

21,6

56,6

18,7

2,O

2,3

16,6

35,8

15,4

2,1

?3,O

43,6

21.3

2,9

6.4
41.4

86,4

3,7

9,3

t,t
1a.2

47,8

9,7

1,3

3.8

8,6
4,4
9,0

5,2

t9

t(D 11,9 1ü) n2 tO ln,a to

t!p

r



T.belá I

Si.t me SNDE - Do.lmbobos

Cra aúhõ- Cr@lmmor Cá 6llhõá
r976

tgn
r978

r979

49,4

71,1

lll.9
n,2

+ 5196

+ 50%

t61,1

r70.6

r84,8
r8t,1
n,2

8%

rv6loíB 6luáli:3do. párá pÍeÇôÊ dos p.imsnG sis Ns d€ lS, con tDs no IGP (Col,z-FGV)
2Em dôção e 6rc anldid
.Em Elaçito e lErc pêiiodo do .no âôleÍid.
a€m rclação ei dê$mboles dê 1979.

Tabêla I

Sist6mâ BNDE - Op6Íâçõê3 Apíovadâs

Crl Btlhô.. Cr..clmóro2 CÁ A[hôú C'clm6ro2
!976

19n
1974

r979

66,9

1li,,6
t$,4
t@.5

+ 89%
?96

+8É

329.9

156,8

8,2
zo,7
109,5

- 5296

rvaloros ôiuaizàds parâ proços dos primúos $is mosds 1S, com bae no l6P lcol.2 FGVI
7Êm rclãcáo ao a.o anlemr.
rEm ÍeláÇào óo mesmo perildo do áno ônleíd.

m


